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RESUMO 

As crianças podem aprender Matemática na Educação Infantil? Que conteúdos o 
professor pode ensinar? Que metodologias e recursos ele deve escolher? São 
várias as indagações referentes à possibilidade de se unir Educação Matemática e 
Educação Infantil. Compreende-se, cada vez mais, a necessidade de que os 
conteúdos escolares possibilitem a ampliação da capacidade dos estudantes de se 
adaptarem ao ambiente, caracterizado por profundas e rápidas transformações, bem 
como o modificarem. A Educação Infantil vem assumindo no Brasil, desde o final do 
século passado, um papel de destaque, principalmente com a promulgação da 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009, que incluiu a Pré-Escola na Educação Básica 
obrigatória e gratuita, com implantação progressiva até 2016, e da Lei nº 12.796, de 
2013, que determinou ser obrigatória a matrícula de crianças na pré-escola. Há de 
se destacar, também, a Resolução CNE/CEB nº 05, de 2009, que fixou as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, orientando propostas e práticas 
pedagógicas. A interseção entre Educação Matemática e Educação Infantil revela-
se, portanto, um campo fecundo de investigação, no intuito de responder a inúmeras 
perguntas, tais como as acima enunciadas. A proposição de atividades relacionadas 
aos esquemas mentais – correspondência, comparação, classificação, ordenação, 
inclusão e conservação – pode auxiliar o professor a investigar o universo infantil, 
entender a lógica da criança. É necessário, contudo, que ele esteja atento para não 
tentar corrigir as estratégias dela, nem impor a sua forma de pensar. 

 

Palavras chave: Educação Matemática. Educação Infantil. Desenvolvimento de 
Esquemas Mentais. 

 

INTRODUÇÃO  

As crianças podem aprender Matemática na Educação Infantil? Que 

conteúdos o professor pode ensinar? Que metodologias e recursos ele deve 
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escolher? Tais indagações são fundamentais tendo em vista a crescente importância 

que a Educação Infantil vem assumindo no Brasil, principalmente com a 

promulgação da Emenda Constitucional nº 59, de 2009, que incluiu a Pré-Escola na 

Educação Básica obrigatória e gratuita, com implantação progressiva até 2016, e da 

Lei nº 12.796, de 2013, que determinou ser obrigatória a matrícula de crianças na 

pré-escola. 

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a importância da proposição de 

atividades que contribuam com o desenvolvimento de esquemas mentais no âmbito 

da Educação Matemática voltada à Educação Infantil, a ser realizado com crianças 

de 4 ou 5 anos. Nas próximas seções, discorrerei sobre Educação Matemática e 

Educação Infantil, apresentarei o Diagnóstico dos Esquemas Mentais e concluirei 

com algumas considerações finais. 

 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO INFANTIL  

No entendimento de Lorenzato (2006, p. 23), o ensino de Matemática na 

Educação Infantil tem dois grandes problemas: a realização de poucas atividades 

que contribuam para o desenvolvimento do pensamento matemático, e a 

valorização, por parte dos pais, de conteúdos referentes à escrita dos numerais e/ou 

continhas. 

Diante dessa problemática, Scriptori (2005, p. 139) propõe que as práticas na 

Educação Infantil que ajudem “[...] a formar o pensamento lógico matemático das 

crianças.”. Essa autora propõe que a Matemática seja vista “[...] como uma atividade 

de pensamento, de raciocínio, que se caracteriza pela aquisição das estruturas 

lógicas elementares [...]”. 

Em toda área e nível acadêmico, é grande o desafio de abandonar práticas 

seculares, que expressam a crença de que o conhecimento pode ser transferido de 

alguém que sabe (o professor) para alguém que não sabe (o estudante).  

Conforme Piaget (apud KAMII, 1990, p. 14-25), os tipos de conhecimento são: 

social – convenções estabelecidas pelas pessoas, de forma arbitrária, e transmitidas 

de geração em geração (datas, nomes das coisas e objetos) – físico – propriedades, 
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características dos objetos (cor, tamanho, forma e massa) – e lógico-matemático – 

capacidade de relacionar mentalmente objetos, acontecimentos (de acordo com 

suas semelhanças/diferenças, ordenação...).  

Acredito que a maior parte do conhecimento se enquadra na categoria 

nomeada por Piaget de lógico-matemático, ou seja, é cada pessoa quem elabora os 

vínculos entre os seus conhecimentos, fruto das suas experiências e conexões, com 

objetos e acontecimentos do mundo. Nesse sentido, Piaget concebe dois tipos de 

abstração: empírica – focaliza uma propriedade de um objeto e ignora as demais – e 

reflexiva – contempla a relação, criada pela pessoa, entre os objetos, de acordo com 

alguma característica (KAMII, 1990, p. 16-19). 

No entendimento de Vygotsky (1991, p. 95-97), cada pessoa tem dois níveis 

de desenvolvimento mental: real – as funções cognitivas que já amadureceram, 

caracterizando-o retrospectivamente – e potencial – as funções cognitivas que ainda 

estão amadurecendo, caracterizando-o prospectivamente. Metaforicamente, o 

primeiro é o fruto, o segundo é a flor do desenvolvimento mental. A distância entre o 

primeiro e o segundo é chamada de zona de desenvolvimento proximal. 

A distinção formulada por Vygotsky entre significante – domínio social (por 

exemplo, a escrita dos algarismos) e pode ser socializado – e significado – 

construído pelos sujeitos, num processo de mediação social, onde a atividade do 

sujeito é fundamental – se articula com as ideias de Piaget quanto aos tipos de 

conhecimento.  

Postulo, à luz das contribuições de Piaget e Vygotsky, que o significante, o 

registro pode ser transmitido, pois é um conhecimento social, porém o significado 

não pode ser repassado, em virtude ser um conhecimento lógico-matemático, sendo 

fruto da ação, da atividade de cada sujeito. Dessa forma, os problemas de 

aprendizagem revelam, na grande maioria das vezes, problemas de ensino, em 

virtude de o professor acreditar que o domínio de conteúdos e de sua transmissão, 

mediante instrumentos atraentes, possa garantir a aprendizagem dos estudantes. 

Para resolver essa situação, o professor necessita compreender e aceitar o 

fato de que o conhecimento, inclusive o matemático, é fruto da elaboração de cada 

pessoa, mediante sua ação no meio social, de onde se originam desafios e 
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problemas a serem desvendados. Ao privilegiar a sua verbalização e a memorização 

discente, o professor impede que os estudantes atuem, elaborem hipóteses e as 

verifiquem, atividades essenciais para a constituição do conhecimento.  

Por outro lado, quando o docente concede tempo e espaço para que os 

estudantes, instigados por desafios, interajam e troquem informações, favorece a 

movimentação da zona de desenvolvimento proximal, ampliando ambos os níveis de 

desenvolvimento: real e potencial. 

Há de se destacar ainda o fato de que a abordagem de conteúdos 

matemáticos, quando acontece, prioriza números (Aritmética) e formas geométricas 

(Geometria), esquecendo os demais campos dessa Ciência, motivo pelo qual, na 

seção seguinte, é apresentada uma proposta de desenvolver os esquemas mentais 

(Lógica) das crianças. 

 

O DESENVOLVIMENTO DE ESQUEMAS MENTAIS 

O Homem interpreta o mundo mediante vários esquemas mentais – 

correspondência, comparação, classificação, sequenciação, ordenação, inclusão e 

conservação – os quais, ao longo da sua vida, tornam-se cada vez mais elaborados. 

Significativo, portanto, que as crianças possam, na Educação Infantil, mediante 

atividades, oferecidas pelo professor, desenvolver tais esquemas.  

Segue uma breve descrição de cada esquema mental. 

Correspondência: estabelecer relação um a um; Comparação: estabelecer 

semelhanças ou diferenças; Classificação: separar em grupos de acordo com 

semelhanças ou diferenças; Sequenciação: colocar um elemento após o outro sem 

qualquer critério; Ordenação/Seriação: ordenar uma sequência conforme um critério; 

Inclusão: abranger um conjunto por outro; e Conservação: perceber que a 

quantidade não depende da disposição espacial. 

Para cada um dos seis esquemas – a Sequenciação não será contemplada, 

pois está incluída na Ordenação – serão propostas atividades, com diferentes graus 

de complexidade, cujo material precisa estar disponível na sala de aula, de modo 

que a criança possa, de acordo com seu interesse, manipulá-lo e, assim, ampliar 
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seus esquemas mentais. Nesse processo, a criança pode interagir com seus 

colegas e, eventualmente, com o professor.  

Caso o professor opte por realizar um diagnóstico de esquemas mentais – 

DEM com uma criança, o local da sessão precisa ser calmo, com pouco barulho 

externo, para não distraí-la. A depender da idade dela e da sua concentração, o 

DEM pode ser aplicado em momentos intercalados, de acordo com a finalidade 

docente. 

O objetivo do DEM é investigar o universo infantil e não impor à criança a 

forma de pensar do adulto. O DEM poderá ajudar o professor a conhecer o 

desenvolvimento de alguns dos esquemas mentais das crianças, avaliando-os numa 

perspectiva diagnóstica, ensejando o planejamento de experiências que favoreçam a 

crescente complexificação dos mesmos pelas crianças. Afasta-se, dessa forma, a 

intenção de rotular as crianças. 

Cada atividade tem quatro aspectos: objetivo, pergunta, material e 

procedimento. O objetivo expressa a habilidade da criança em realizar algo. A 

pergunta indica o que o professor quer descobrir sobre o esquema mental da 

criança. O material apresenta o que será necessário para realizar a atividade. O 

procedimento expõe o roteiro da interação do professor com a criança. 

Seguem, como exemplos, o detalhamento de uma atividade de 

correspondência e 04 cartelas nela utilizada. 

Objetivo: Estabelecer correspondência entre elementos.  

Pergunta: Qual é a lógica da criança para formar pares com as figuras? 

Material: 14 cartelas, cada uma com a figura de um objeto (7 pares: xícara e 

pires, panela e tampa, chave e porta...). Dimensões de cada cartela: 15cm x 15cm.  

Procedimento: Coloque sobre a mesa as 14 cartelas, as quais devem ser 

dispostas de forma aleatória. Indague se a criança conhece todos os objetos. Peça 

para ela identificar todos os objetos. Se a criança não souber algum, explique o que 

é. Após você constatar que ela conhece todas as figuras, fale: “Forme pares com as 

figuras que você acha que combinam. Diga o que pegou e o motivo das figuras 

combinarem.”. 
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Figura 1: Cartelas de uma atividade de correspondência 

Fonte: Pesquisa do autor 

 

É muito importante, portanto, que as atividades sejam propostas à criança 

como uma brincadeira, favorecendo ela se sentir confortável. As perguntas do 

docente visam a permiti-lo entender a lógica da criança, estabelecendo com ela uma 

agradável conversa.  

Há de destacar, ainda, que as informações colhidas no DEM podem auxiliar a 

avaliação do professor da Educação Infantil: seja enriquecendo os relatórios 

individuais, que descrevem o desenvolvimento e a aprendizagem de cada criança, 

seja auxiliando-o no preenchimento de fichas de avaliação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Para evitar que a Matemática seja vivenciada na Educação Infantil de modo 

inadequado ao desenvolvimento da criança, bem como ampliar os conteúdos 

matemáticos abordados nessa fase da escolarização – que normalmente prioriza 

números e formas geométricas – é a proposição de atividades que incentivem o 

desenvolvimento de esquemas mentais: correspondência, comparação, 

classificação, ordenação, inclusão e conservação. 

Caso o professor opte por realizar um diagnóstico de esquemas mentais – 

DEM, o qual, por aliar aspectos significativos da Educação Matemática e da 

Educação Infantil, poderá auxiliá-lo a investigar, numa perspectiva diagnóstica, o 

universo infantil, é necessário que ele não busque corrigir as estratégias dela, nem 

impor a sua forma de pensar. O DEM, em virtude de suas características, pode ser 

utilizado como um instrumento avaliativo na Educação Infantil. 
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